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A extensão no IFRS





❖ 22 mil alunos

❖ 217 cursos

❖ 1192 professores

❖ 918 técnicos administrativos

❖ 150 cursos EaD com mais de 

2 milhões de matrículas



A Extensão Universitária, sob o princípio 
constitucional da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, é um
processo interdisciplinar educativo, cultural, 
científico e político que promove a interação 
transformadora entre universidade e outros 
setores da sociedade.
(FORPROEX, 2012)



Diretrizes 
5 I’s da Extensão:

1) Interação dialógica; 

2) Interdisciplinaridade e interprofissionalidade; 

3) Indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão;

4) Impacto na formação do estudante; 

5) Impacto na transformação social.





Para cumprir o disposto no PNE!!!!

• Otimizar a aprendizagem dos estudantes (metodologias 

ativas/extensão enquanto metodologia);

• Oportunizar o protagonismo discente;

• Potencializar o impacto social e acadêmico das instituições;

• Garantir a formação e atuação transdisciplinar;

• Aprofundar a relação dialógica com as comunidades. 

• REPENSAR A FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA



Desafios para a 
Curricularização da 
Extensão



❑ Compreensão e conhecimento sobre a Extensão 

(sensibilização)

❑ Envolvimento dos estudantes

❑ Mudança na metodologia de ensino

❑ Romper com práticas pedagógicas isoladas na 

educação

❑ Pensar os currículos como documentos VIVOS, em 
torno dos quais a vida acadêmica acontece e não como 
meros instrumentos burocráticos



CAMINHOS



❑ Comunicação com a comunidade: conhecer 

as demandas

❑ Comunicação com a comunidade: conhecer 

as demandas

❑ Estabelecer as conexões: saberes acadêmicos e 

seu potencial na comunidade.



PROJETOS EXISTENTES



▪ Esses projetos seriam 
“curricularizáveis”? 

▪ Podem ser eles um ponto de 
partida?



Alguns exemplos



Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - Curso 
de Engenharia de Civil:

- escritório de projetos para comunidades com 
vulnerabilidade social e entidades filantrópicas 



https://esf.org.br/



❑ componentes curriculares específicos, com inserção de carga horária de 
330 h, totalmente destinada à extensão, denominados “Projeto de 
Extensão, e inserção na matriz curricular a partir do 5º semestre do Curso. 
Os componentes específicos são distribuídos em cinco Projetos de 
Extensão, com 66 h cada, o que flexibiliza e amplia as possibilidades para 
a execução da Extensão em um curso noturno, onde a maioria dos 
estudantes são trabalhadores e não dispõem de excedente de tempo.

IFRS - Curso de Engenharia de Alimentos:



❑ componentes curriculares não específicos, através da distribuição 
Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de Alimentos do IFRS 
Campus Erechim 134 de horas de extensão como parcela dos 
componentes curriculares de Microbiologia de Alimentos; 
Embalagens para Alimentos; Análise de Alimentos; e Tratamento 
de Resíduos na Indústria de Alimentos, totalizando 45 h.

IFRS - Curso de Engenharia de Alimentos:



IFRS - Curso de Engenharia Metalúrgica:



IFRS - Curso de Engenharia Metalúrgica:



Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Curso de 
Engenharia Mecânica:

Duas estratégias:

1 - Programa de extensão da Engenharia Mecânica Campus 
Curitiba: 

● criação de um programa de extensão no qual serão inseridos todos os projetos de 

extensão desenvolvidos por professores e/ou alunos do curso;



Universidade Tecnológica Federal do Paraná - Curso de 
Engenharia Mecânica:

Duas estratégias:

2 - Criação de disciplinas de caráter extensionista:

• propõe-se, a princípio, a criação de oito disciplinas de 
50 horas cada, totalizando 400 horas, distribuídas nos 
10 semestres do curso. 



Materiais de Apoio:
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Materiais de Apoio:






